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Apresentação

O crescimento da economia mundial tem ocasionado demanda 
crescente pela produção de grãos. O sorgo (Sorghum bicolor) 
representa uma alternativa para auxiliar no abastecimento 
do mercado, além de ser uma opção para a preparação 
de alimentos sem glúten para a alimentação humana e de 
ração para animais domésticos ou de criação. Este trabalho 
apresenta a variação espaço-temporal da área plantada com 
sorgo granífero no Brasil nas últimas décadas, a partir do 
mapeamento da variação geográfica das áreas com a cultura 
entre 1975 e 2013.

Antonio Alvaro Corsetti Purcino

Chefe-Geral

Embrapa Milho e Sorgo
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Introdução

O crescimento da economia mundial nos últimos anos 
tem impulsionado um aumento pela demanda de carne e, 
consequentemente, tem elevado o consumo de ração animal 
(SOLOGUREN, 2015). Aliada a esse fato, a demanda de grãos 
para a produção de biocombustíveis é um fator que está 
alterando o cenário global da produção e do consumo de grãos.

O sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) é o quinto cereal mais 
importante no planeta, sendo precedido pelo trigo, arroz, 
milho e cevada (TARDIN; RODRIGUES, 2008). Representa 
uma alternativa importante para auxiliar no abastecimento do 
mercado de grãos e, por suas características nutricionais, tem 
sido pesquisado como ingrediente energético alternativo ao 
milho. Geralmente apresenta preço inferior, sendo ainda mais 
vantajoso do que o milho quando cultivado em regiões de solos 
arenosos e clima seco (déficit hídrico), onde apresenta melhor 
rendimento de nutriente por unidade de área que o milho e 
outros cereais (SCHEUERMANN, 1998), além de apresentar 
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menor demanda de insumos (COELHO et al., 2002), e indicação 
de ocorrência de menor incidência de micotoxinas nos grãos 
(ISAACSON, 2005; WALIYAR et al., 2008; RENSBURG et al., 
2011). Adicionalmente, possibilita a elaboração de alimentos 
sem glúten, importantes para celíacos, pessoas sem tolerância 
à ingestão de alimentos que contêm glúten (QUEIROZ et al., 
2014). Na ração de aves, suínos, bovinos, cães e gatos, o sorgo 
sem tanino ou com baixo tanino também pode substituir 
integralmente o milho (FIALHO et al., 2002; GARCIA et al., 2005; 
BARCELLOS et al., 2006; IGARASI et al., 2008; MOURA et al., 
2010; FRANÇA et al., 2011).

Quanto à época para o plantio de sorgo granífero, no Rio 
Grande do Sul é indicado o plantio entre setembro e dezembro; 
no Centro-Oeste e Sudeste, é recomendado o plantio entre 
janeiro e março, ocorrendo, porém, em sucessão à soja, 
geralmente a partir da segunda quinzena de fevereiro. No 
Nordeste predomina a indicação de plantio entre janeiro e maio, 
sendo plantado com maior frequência em março, na época das 
chuvas (COELHO et al., 2002; LANDAU et al., 2013). Trabalho 
realizado em Rio Verde/GO ressalta que a partir de fevereiro o 
plantio de sorgo apresenta maior viabilidade econômica que o 
do milho (MIRANDA et al., 2015).

Ações que demandem o conhecimento da variação geográfica 
da área plantada com sorgo granífero e projetos de zoneamento 
visando estimar o potencial de expansão futura do sorgo 
requerem o conhecimento prévio dos locais onde a cultura tem 
sido plantada anteriormente. O presente trabalho objetivou 
analisar a evolução espaço-temporal do plantio de sorgo 
granífero no Brasil a partir da organização de informações 
históricas em nível municipal.
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Organização da Base Cartográfica

Foram consideradas as informações municipais anuais sobre 
a área plantada com sorgo granífero levantadas pelo IBGE, 
referentes a todos os municípios brasileiros durante o período 
de 19751 a 2013 (IBGE, 2015a). Os dados foram inicialmente 
organizados e padronizados. Foi calculada a área relativa de 
cada município do Brasil destinada anualmente para o plantio 
de sorgo granífero, e também a área relativa média plantada 
com sorgo granífero em cada década.

As informações foram posteriormente associadas à base 
cartográfica da malha municipal digital do Brasil (IBGE, 2015b), 
constituindo um banco de dados relacional vinculado a cada 
mapa resultante. Foram consideradas as malhas municipais 
digitais de 1994, 1997, 2005, 2010 e 2013 (IBGE, 2015b), na 
projeção cartográfica WGS84. Os dados foram associados à 
malha municipal correspondente ao período mais próximo 
ao das informações consideradas. Utilizando sistema de 
informações geográficas foram gerados mapas para cada 
ano, entre 1975 e 2013, e também por década, considerando 
os seguintes períodos: 1975-79, 1980-89, 1990-99, 2000-09 
e 2010-13. Os layouts gerados também foram organizados 
sequencialmente, resultando num pequeno vídeo para 
visualização dinâmica da evolução espaço-temporal da área 
plantada com a cultura no período. Os layouts dos mapas e o 
vídeo mostrando a evolução espaço-temporal anual da área 
plantada com sorgo granífero no Brasil podem ser visualizados 
acessando o GeoPortal da Embrapa Milho e Sorgo.

 

1Dados de 1975 a 1989 obtidos junto ao IBGE em 2008
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Variação da Área Plantada com 
Sorgo Granífero

Na Figura 1 é apresentada a evolução temporal da área 
plantada com sorgo granífero no Brasil; na Figura 2, a variação 
da área relativa ocupada por Região geográfica. Os layouts 
representando a área plantada anualmente com sorgo granífero 
entre 1975 e 2013 podem ser visualizados através do link: 
geoportal.cnpms.embrapa.br/publicacoes/sorgo/video. A 
variação da área média municipal plantada com a cultura por 
década é apresentada na Figura 2.

Assim como citado por Landau et al. (2008), foi observada 
variação considerável tanto em termos de número total de 
municípios brasileiros com plantio de sorgo granífero, quanto 
de área total plantada com sorgo (Figuras 1 a 3). Entre 1975 e 
2013, foi verificado um aumento significativo da área plantada 
com sorgo granífero, pois, até 1996, a área plantada com sorgo 
granífero no país não passava de 200 mil hectares. Já a partir 
do ano 2000, todos os anos têm passado do meio milhão 
de hectares, variando, nos últimos dez anos, entre 650 e 950 
milhões de hectares plantados.

Em termos geográficos, na década de 1970, verificava-se maior 
concentração dos plantios de sorgo granífero no Estado do Rio 
Grande do Sul (Figura 3). Já nas décadas de 80 e 90, observou-
se uma expansão da área plantada para os Estados do Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, noroeste do Estado de São Paulo, 
e, principalmente, o oeste do Estado de Minas Gerais e Sul de 
Goiás. Maior tendência da concentração dos plantios no sul e 
sudeste do Estado de Goiás, além de no noroeste e oeste do 
Estado de Minas Gerais foi verificada nas décadas de 2000 e 
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2010. Na década de 2010, também se observou uma diminuição 
da área plantada com sorgo granífero no Estado do Rio Grande 
do Sul, se comparada à área plantada nas décadas anteriores.

Figura 1. Evolução temporal da área plantada anualmente com 
sorgo granífero por Região geográfica do Brasil entre 1975 e 
2013. Os valores indicados sobre a barra correspondente a cada 
ano representam a área total plantada naquele ano no país.
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Figura 2. Variação temporal da área relativa plantada 
anualmente com sorgo granífero por Região geográfica do 
Brasil entre 1975 e 2013.
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Figura 3. Variação espaço-temporal da área plantada com sorgo 
granífero nos municípios do Brasil entre as décadas de 1970 e 
2010
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Na década de 70, foi plantado sorgo em 437 municípios. Os 
municípios que apresentaram maior área média plantada com 
sorgo granífero foram: Bagé/RS (11.501 ha), São Borja/RS (8.394 
ha) e Dom Pedrito/RS (4.794 ha). Já em termos percentuais, 
os municípios com maior área relativa média cultivada com 
sorgo foram Turmalina/SP (6,80%), Terra Roxa/SP (6,35%) e 
Sales Oliveira/SP (4,25%). Na década de 80, foi plantado sorgo 
em 967 municípios brasileiros. Aqueles em que foi plantada 
maior área média foram: Guaíra/SP (12.465 ha), Bagé/RS 
(12.300 ha) e Jussara/BA (5.555 ha). Em termos percentuais, 
os municípios com maior área relativa média plantada com 
sorgo foram: Irecê/BA (15,52%), Guaíra/SP (9,90%) e Jussara/
BA (6,27%). Na década de 90, foi plantado sorgo em 992 
municípios. Aqueles com maior área plantada foram: Rio Verde/
GO (11.051 ha), Guaíra/SP (10.519 ha) e Jataí/GO (9.474 ha). Em 
termos percentuais, destacaram-se os municípios de: Planura/
MG (22,08%), Pirajuba/MG (12,26%) e Guaíra/SP (8,36%). Na 
década de 2000, foi plantado sorgo em 1.192 municípios. Os 
que se destacaram em termos de área média plantada foram: 
Rio Verde/GO (11.051 ha), São Gabriel do Oeste/MS (26.200 ha) e 
Jataí/GO (25.037 ha). Em termos percentuais, destacaram-se os 
municípios de: Brejo Alegre/SP (15,29%), Colômbia/SP (14,49%) 
e Ituverava/SP (13,76%). Na década de 2010, até 2013 tinha sido 
plantado sorgo em 849 municípios. Os municípios com maior 
área plantada são: Rio Verde/GO (25.000 ha), Bom Jesus de 
Goiás/GO (19.425 ha) e Diamantino/MT (19.250 ha). Em termos 
percentuais são: Cachoeira Dourada/MG (23,15%), Capinópolis/
MG (21,23%) e Santa Helena de Goiás/GO (16,85%).

De acordo com Ribas et al. (2014), a cadeia produtiva de sorgo 
começou a ser estruturada no Brasil em meados da década 
de 60. Os plantios iniciaram no Brasil como um ato isolado 
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de produtores, por curiosidade ou informações provindas 
de países produtores. Pela vizinhança com o Uruguai e a 
Argentina, países então produtores e usuários de sorgo, o 
Rio Grande do Sul foi o Estado brasileiro em que o plantio da 
cultura se concentrou inicialmente, plantando sementes de 
sorgo granífero importadas de outros países como a Argentina, 
os Estados Unidos e a Austrália, e considerando tecnologia 
aplicada em países vizinhos.

Conforme Rodrigues (2007), as flutuações da área cultivada 
com sorgo estão relacionadas com a política econômica, tendo 
a comercialização como principal fator limitante. Segundo 
os mesmos autores, projeções feitas sobre o potencial de 
expansão da cultura indicam aumento de até seis vezes da área 
plantada, sem risco de excesso de oferta. Outra consideração a 
ser feita é que existindo pacote tecnológico disponível, a opção 
pelo cultivo tem sido baseada na rentabilidade oferecida pelo 
produto frente às condições ambientais ou mercadológicas 
vigentes no momento da decisão.

Segundo Ribas et al. (2014), a cadeia produtiva do sorgo no 
Brasil ainda contém deficiências em muitos dos seus elos, 
se comparada às cadeias produtivas das grandes culturas. O 
entendimento dos benefícios e obstáculos para a obtenção de 
eficiência e rentabilidade demanda mais estudos da cadeia 
produtiva. Apesar da expansão da cultura, ainda há dúvidas 
sobre as taxas de retorno dos investimentos aplicados ao longo 
da cadeia, sendo necessários estudos específicos nesse sentido. 
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Considerações Finais

A área cultivada no país aumentou mais de dez vezes entre 
1975 e 2013, estando o aumento principalmente concentrado 
na Região Centro-Oeste, principalmente em plantios de rotação 
a safras de verão de soja e outras culturas. Considerando 
características climáticas e a ocorrência de áreas agrícolas em 
que têm sido plantadas outras culturas nas épocas indicadas 
para o plantio de sorgo granífero, ainda haveria áreas 
com potencial para a expansão futura do plantio de sorgo 
granífero sem aumento de desmatamento, e ocupando áreas 
atualmente já destinadas para a agricultura (LANDAU et al. 
2013). O aumento da área plantada com sorgo, no entanto, 
dependerá em grande parte dos incentivos econômicos para os 
agricultores, da solução de gargalos técnicos, das facilidades 
mercadológicas para a comercialização e armazenamento 
do produto, da mudança de hábitos de agricultores e 
consumidores, de características relacionadas com o uso atual 
da terra, da logística e da infraestrutura regionais.
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